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O possível regresso

O desejo de regressar à nor-
malidade da vida quotidiana 
parece ainda inalcançável. 
Embora com alguns alívios 
nas restrições sanitárias, a in-
certeza de podermos cami-
nhar no próximo ano nas ro-
marias quaresmais, poderá 
ainda ser uma realidade de 
adaptação. Poderá a CO-

VID-19 trazer às romarias um 
formato diferente? 

Acredito que se realizando as 
romarias, muitos hábitos e cos-
tumes terão que ser alterados, 
como a pernoita nas casas dos 
irmãos (acolher o peregrino) 
não será o mesmo, pois habita 
ainda em nós um certo medo e 
desconfiança.  

EDUARDO BORGES

Desejamos a calmaria e que 
a tempestade passe. A vonta-
de é pôr-nos a percorrer os 500 
anos de caminho de quem nos 
deixou esta herança. A romaria 
não é apenas uma tradição ou 
uma página convencional do 
calendário, um fenómeno me-
diático ou hábito cultural, uma 
recordação ou memória de baú, 
nem deve encaixar-se no “sem-
pre foi assim”. 

A romaria é sempre um ato 
de fé (em Deus e com Deus), 
uma manifestação pública da-
quilo que sentimos, vivemos 

e acreditamos. Mas, ficar ape-
nas pelo acreditar sem anun-
ciar, é aferrolhar não só a fé 
dos antepassados, como a fé 
que trazemos em nós e que 
nos pede para ser vivida em 
comunidade. A fé não pode 
ser privatizada, ao gosto e sa-
bor de cada um. A fé não é um 
capricho manhoso apenas 
para servir os meus apetites 
espirituais.  

A pandemia deve ensinar-nos 
a arte de saber caminhar em si-
lêncio vivo que faça crescer a 
amizade e o encontro com 

Deus, com o mundo e com os 
outros. Não somos nós, pere-
grinos da vida ao encontro de 
rostos com histórias? 

Ser romeiro neste tempo em 
que as máscaras abafam os sor-
risos é não perder a capacidade 
de contagiar a nossa vida com 
o vírus da alegria e ter a con-
fiança de que tudo poderá ser 
possível em 2022. Até lá fica a 
certeza da fé e da oração no 
mesmo Deus.  

Abraço-te romeiro, na cami-
nhada da vida. ♦  
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A importância de um arquivo: 
organizar e preservar

Para se escrever a História, esta 
área tão complexa e desafian-
te que vai à procura da veraci-
dade dos factos do passado para 
melhor compreender o presen-
te, recorre-se aos vestígios ma-
teriais para melhor se traçar o 
panorama com fidedignidade. 
São, sobretudo, os documentos 
arquivísticos que servem de su-
porte a esta área científica para 
fundamentar a pesquisa, pois 
comprovam determinado fac-
to, como se tratassem de lem-
bretes da memória. Aliás, se os 
documentos consistem em fon-
tes de informação e se a infor-
mação é a fonte do conheci-
mento, logo são testemunhos 
da memória. A memória é a 
grande responsável pela cons-
trução consciente da identida-
de de uma sociedade. 

Desde o início da Humanida-
de que o Homem sentiu necessi-
dade de transmitir e preservar 
a sua memória, através de regis-
tos, que no decorrer das várias 
épocas se tornaram veículos es-
senciais na sociedade. Esses re-
gistos formam o património cul-
tural nas suas várias valências. 

Neste âmbito, compreende-
se que há uma multiplicidade 
de fontes documentais dividi-
das em categorias: fontes es-
critas que compreendem vários 
suportes; fontes iconográficas, 
que abrangem a documentação 
visual; fontes orais, baseadas 
em entrevistas, depoimentos, 
etc.; fontes-objetos, que in-
cluem os vestígios arqueológi-
cos, edifícios e todos os outros 
elementos materiais. 

Nos arquivos encontram-se 
depositados, conservados e or-
ganizados os documentos que 
vão servir de suporte à pesqui-
sa. Preservá-los é não deixar 
cair no esquecimento a memó-
ria e a própria identidade de 
quem somos e de onde somos. 

Foi com base nestes pressu-
postos que se procedeu à ins-
tituição de um arquivo para o 
Movimento de Romeiros de 
São Miguel com o intuito de 
congregar o maior número de 
documentos relacionados com 
as romarias quaresmais, num 
só sítio, para facilitar o acesso à 
pesquisa e, simultaneamente, 
permitir resgatar os documen-
tos que se encontravam em ar-
mazenados em condições to-
talmente contraindicadas à sua 
preservação. 

O Arquivo do Movimento de 
Romeiros de São Miguel é de-
positário da documentação 
produzida, recebida e acumu-

lada pelo Movimento de Ro-
meiros de São Miguel, refletin-
do as suas atividades no decur-
so dos anos dos séculos XX e 
XXI. Todo o processo de orga-
nização da documentação do 
acervo teve o enfoque sobre a 

necessidade de organizar e ana-
lisar o conteúdo temático e in-
formativo dos volumes docu-
mentais acumulados no 
edifício, com relação às roma-
rias, contribuindo para uma 
melhor compreensão em torno 

desta tradição tão marcante no 
seio micaelense. Acresce, ain-
da, a necessidade de preservar 
e divulgar os documentos. 

Como a tradição das romarias 
quaresmais é uma prática se-
cular que se baseia, sobretudo, 
no património imaterial, liga-
do à oralidade, que foi passan-
do de geração em geração des-
de a sua origem, escassos são os 
documentos que remetem para 
essa época para se aprofundar 
o seu estudo.  

Sendo assim, toda a docu-
mentação reunida e organiza-
da no Arquivo do Movimento 
de Romeiros de São Miguel 

permite que se aprofunde a 
questão da identidade desta 
tradição secular na contempo-
raneidade, devido à cronologia 
dos documentos presentes, per-
cebendo a sua evolução, espe-
cialmente nos últimos anos. Se 
outrora foi um movimento au-
tónomo, à margem da igreja, 
atualmente encerra em si uma 
estrutura organizada dentro da 
mesma ainda que com os ele-
mentos tradicionais da sua es-
sência que têm perdurado no 
tempo, distinguindo-as de ou-
tras tradições similares. ♦  
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